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Ata da 57ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa da 18ª Legislatura da Câmara Municipal de 
João Pessoa. Sessão realizada de forma híbrida, no Plenário da CMJP, aos 27 dias do mês de 
outubro do ano de 2022. 
 
Presidente 
Vereador Valdir José Dowsley – Dinho (AVANTE) 
Primeiro-Secretário 
Vereador Damásio Franca Segundo Neto (PP) 
 
Lista de vereadores presentes em plenário 
Vereador Paulo Tarcísio Pessoa Jardim (PATRIOTA) 
Vereador Bruno Farias de Paiva (CIDADANIA) 
Vereador Carlos Henrique da Costa Santos – Carlão (PATRIOTA) 
Vereadora Cristiana Maria Aroucha Lima Furtado - Cris Furtado ( CIDADANIA) 
Vereador Durval Ferreira da Silva Filho (PL) 
Vereador Emannuel Bezerra dos Santos – Emano Santos (PV) 
Vereadora Fabíola Levi Meira – Fabíola Rezende (PSB) 
Vereador Francisco Rinaldo Maranhão de Figueiredo – Rinaldo Maranhão (PMB) 
Vereadora Helena Maria Duarte de Holanda (PP) 
Vereador João Bosco dos Santos Filho – Bosquinho (PV) 
Vereador Junio Leandro Azevedo de Macedo (PDT) 
Vereador Luís Flávio Medeiros Paiva – Dr. Luís Flávio (PSDB) 
Vereador Luís Paulo de Araújo – Luís da Padaria (PMB) 
Vereador Marcílio Pedro Siqueira Ferreira – Marcílio do HBE (PATRIOTA) 
Vereador Marcos Alexandre de Oliveira Lima Sobreira – Coronel Sobreira (MDB) 
Vereador Marcos Henriques e Silva (PT) 
Vereador Ronivon Ramalho Diniz – Mangueira (PP) 
 
Lista de vereadores presentes de forma virtual 
Vereador José Luiz Pereira Gonçalves – Bispo José Luiz (REPUBLICANOS) 
Vereador Francisco Henrique da Silva – Chico do Sindicato (AVANTE) 
Vereador Fernando Paulo Carrilho Milanez Neto (PV) 
Vereador Niedson dos Santos Miguel – Neném de Seu Mano ( PROS) 
Vereador Thiago Nóbrega de Lucena (PRTB) 
       
Ausentes com justificativa: 
Vereador Marmuthe de Souza Cavalcanti (REPUBLICANOS) 
 
Ausentes: 
Vereador Ives Rocha Leitão – Mikika Leitão (MDB) 
Vereador Tanilson Tarso Nobrega Soares (AVANTE) 
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ABERTURA 
 
Às 09h43, o Sr. Presidente disse: “Sob a proteção de Deus, em nome do povo pessoense, declaro 
abertos os trabalhos desta sessão ordinária e convido o vereador Bruno Farias para ler o texto bíblico”. 
 
1 PEQUENO EXPEDIENTE  
 
O Sr. Presidente colocou em votação a ata da 56ª Sessão Ordinária, solicitada a dispensa de sua leitura, 
tendo em vista estar disponível no SAPL. Havendo consenso do Plenário, a ata foi considerada lida e 
aprovada. Em seguida, o Sr. Primeiro-Secretário procedeu à leitura dos documentos do expediente em 
mesa*. 
 
Mensagem nº 174/2022  
Autoria: Executivo Municipal 
Assunto: Acrescenta o parágrafo único ao art. 19 das leis nº 14. 196/2021 (LDO – 2022) e 
14.560/2022 (LDO – 2023). 
 
Mensagem nº 175/2022  
Autoria: Executivo Municipal 
Assunto: Autoriza o Poder Executivo a pagar às concessionárias do serviço de transporte público 
municipal os valores relativos ao transporte gratuito previsto no Decreto nº 10.141, de 25 de outubro 
de 2022. 
 
Ofício 454/2022 
Autoria: Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa 
Assunto: Prestação de contas – Relatório do 2º Quadrimestre da Saúde/2022 
 
Justificativa de ausência oral  
Assunto: Justifica ausência do vereador Marmuthe Cavalcanti nesta sessão. 
 
1.1 Discussão e votação de requerimentos, ofícios e indicações (**) 
 
Aprovados os requerimentos, os ofícios e as indicações que constam na pauta do Setor do Expediente 
(SAPL). Conforme artigo 89, § 2º do Regimento Interno, foram retirados da pauta de votação os 
requerimentos, ofícios e indicações dos vereadores ausentes na sessão. 
 
1.1.1 Discussão das indicações em destaque: 
 
Não houve. 
 
1.1.2 Discussão dos requerimentos em destaque: 
 
REQ - Luto nacional, pesar, ou calamidade pública. nº 54 de 2022, de autoria do Sr. vereador Valdir 
Dowsley – Dinho – O Sr. Presidente, vereador Valdir Dowsley – Dinho, autor, disse: “Vou pedir a 
sensibilidade dos vereadores e vou quebrar o protocolo, mas no dia de hoje eu apresentei um voto de 
pesar à família do ex-secretário de Finanças Everaldo Sarmento. Inclusive eu gostaria da colaboração 



 
Estado da Paraíba  

Câmara Municipal de João Pessoa 
Casa Napoleão Laureano 

NÚCLEO DE REDAÇÃO DE ATAS  
 

3 
CÓPIA 

dos vereadores, quem estiver, para subscrever. Everaldo Sarmento foi um secretário de quase toda a 
gestão do último governo do prefeito Cícero Lucena, querido, empresário no ramo da construção civil 
no nosso município, e no dia de hoje iremos aprovar esse voto de pesar, já está inclusive na ata, 
registrado pelos requerimentos, mas eu faço questão de todos subscreverem para a gente encaminhar 
para a família do mesmo. Estava em tratamento de um câncer que ele vinha cuidando, mas 
infelizmente faleceu precocemente no dia de ontem, e eu quero aqui me solidarizar com a família e 
pedir a Deus que conforte a mesma no momento de dor”. O Sr. vereador Fernando Milanez Neto disse: 
“Everaldo é isso que V. Ex.ª falou e muito mais. Foi um ser humano que construiu amigos, um coração 
extraordinário, que foi um secretário de Planejamento que pôde, sem sombra de dúvida, contribuir com 
momentos importantes da cidade de João Pessoa. Então, eu queria pedir autorização a V. Ex.ª para que 
eu pudesse subscrever e que o exemplo de Everaldo fique sempre vivo para as pessoas, de Everaldo 
construtor, de Everaldo servidor público, que o foi durante oito anos, os dois primeiros governos do 
prefeito Cícero Lucena, um homem que tratava as pessoas por igual, ele não escalonava por cargos, 
mas sim por carinho e atenção”. 
Situação: aprovado. 
 
O Sr. Presidente Dinho solicitou para que os vereadores João Bosco – Bosquinho e Durval Ferreira 
subscrevessem o requerimento e informou que os demais vereadores já tinham subscrito.  
 
1.2 Comentários 
 
A Sr.ª vereadora Helena Holanda, saudou a todos e disse: “Quero falar sobre a Lei do Silêncio, pois 
ontem, mais uma vez, tivemos momentos difíceis na Epitácio Pessoa, pois após os eventos ficam os 
paredões dos carros, uma coisa, assim, absurda, é um verdadeiro inferno. Como sou vereadora, os 
edifícios arredores ligam para que eu faça alguma coisa. Eu ligo para a polícia e quero até parabenizar 
porque ontem a polícia chegou e parou mais de meia-noite. Eu queria que nós pudéssemos fazer 
alguma coisa, eu moro num edifício com 18 idosos, 5 acamados e recém-nascidos, imagino nos 
demais. Não há respeito, não sei o que as pessoas têm na cabeça que acaba o evento e aí é que eles 
aumentam o som. A Lei do Silêncio é uma coisa que devia ser cobrada e executada, então eu peço a 
ajuda dos meus pares. É no posto, último posto de gasolina na Epitácio e naquele edifício de esquina, 
próxima ao Busto de Tamandaré, imaginem vários paredões ligados. Se fosse pelo menos com músicas 
maravilhosas, coisas absurdas. Tem as motos e os carros com seus canos de escape desativados. 
Ontem, quando eu cheguei em casa, minha mãe encontra-se hospitalizada e passei o dia no hospital, 
mas quando cheguei pensei que estava no inferno. Peço aos pares que pudéssemos, juntos, fazer algo 
pela população de João Pessoa quanto a Lei do Silêncio. Obrigada”. 
 
O Sr. vereador Marcílio do HBE disse: “Vereadora Helena Holanda, eu faço minhas suas palavras. 
Alguns dias atrás, na Praça da Paz, tinha esse mesmo problema e a Lei do Silêncio, cada momento 
desse que a gente vem aqui na tribuna, nós cobramos a deferência dos poderes públicos, como Semam, 
Sedurb, e graças a Deus a gente tem obtido um bom resultado. Aproveito também aqui, porque o 
Bairro dos Estados completou 70 anos de existência e amanhã à noite, nós teremos ali na Praça João 
Medeiros uma comemoração, sintam-se todos convidados, será um prazer para o Bairro dos Estados 
receber toda essa bancada de vereadores, e que a gente possa, junto com as famílias, toda a cidade de 
João Pessoa, sintam-se convidados para essa grande festa, que será em praça pública, um presente da 
prefeitura, através da Funjope. De antemão, já parabenizo toda a equipe da Funjope, que está 
superempenhada nesse evento. Bom dia, fiquem com Deus”. 
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O Sr. vereador Marcos Henriques  disse: “Queria me dirigir nesse momento, aos eleitores que vão as 
urnas no próximo domingo. Aos eleitores, nós desejamos que seja um dia de paz, seja um dia em que o 
direito ao voto seja respeitado. E que essa discussão sobre terceiro turno seja algo que seja rechaçado, 
porque todos nós vimos o ataque que o Supremo Tribunal Eleitoral tem tido, acerca da discussão das 
urnas eletrônicas. Agora tenta-se falar sobre propagandas. É o terceiro turno. Talvez isso seja a 
justificativa da derrota, porque já está tentando-se arrumar algum argumento. Aí está dizendo: ‘Não, a 
propaganda eleitoral não foi feita nas rádios’. É muito desespero. É o modo Trump. O modo Trump, 
Bolsonaro segue a cartilha. Eu espero que as instituições sejam fortes o bastante, para garantir que o 
processo democrático seja efetivado nas urnas. As pressões são muitas. As igrejas, eu vi um pastor 
dizendo que quem votar em Lula, não venha nas igrejas. Não precisa vir. É lamentável que essa 
pressão tenha atingido até a nossa igreja - que tem se transformado, muitas delas, em comitês 
eleitorais. Acho que isso é algo deprimente para nossa igreja. Que seja defendendo um lado A ou lado 
B. Queria repudiar a atitude daqueles que usam o púlpito das igrejas e ameaçam o seu rebanho, no 
sentido de demonstrar suas preferências políticas. Quero conclamar toda a população que vão as urnas, 
independente de quem vote. Vamos fazer esse exercício democrático e, domingo, vamos eleger o novo 
governador da Paraíba e o novo presidente da República. Que a paz reine, que a paz possa estar dentro 
das sessões de votação. E às 20 horas, o Supremo Tribunal Eleitoral irá reconhecer quem vai governar 
a nossa Paraíba e o nosso país. Espero que seja Lula”.  
 
A Sr.ª vereadora Cris Furtado disse: “Meu muito bom dia a todos os vereadores aqui presentes, a 
vereadora Fabíola, a todo o pessoal que se encontra na galeria nos escutando, a todas as pessoas que 
estão nos assistindo pela TV Câmara, nos ouvindo pela Rádio Câmara. O meu registro aqui, na data de 
hoje, é para homenagear os servidores públicos. Amanhã é Dia do Servidor Público e quero dar os 
parabéns a essas pessoas que realmente dedicam seu tempo, dedicam a sua vida a trazer melhores 
condições para a nossa população. Infelizmente, não temos muito o que comemorar, porque não é de 
hoje que o serviço público, os servidores públicos são atacados de todas as formas e eu não vou me 
ater aqui a governo A, governo B. Isso vem de uma longa data. Infelizmente, existe uma PEC da 
reforma administrativa que pretende realmente, praticamente, extinguir com a categoria e isso é muito 
triste. Mas, apesar disso eu vejo pessoas se empenhando, dando o melhor para realmente fazer jus a 
esse nobre título de servidor público, a exercer o seu ofício com maestria. Aproveito aqui também esse 
tempo para fazer um apelo. E inclusive com a presença do vereador Bruno Farias, que é o 
representante máximo do governo municipal, essa ponte tão importante. Desde que eu resolvi entrar na 
vida pública, eu tenho o hábito de, sempre que posso, me reunir com as pessoas, visitar os diversos 
bairros, as diversas comunidades. E um apelo que tem ocorrido muito é no sentido que os PSF’s 
funcionem até às 17 horas. Muitos alegam que não têm condições de procurar um atendimento em 
virtude do trabalho, então, na minha ótica, eu acho um horário razoável, que funcione até às 17 horas. 
Então, eu gostaria que esse pleito fosse levado para análise da prefeitura, da Secretaria de Saúde para 
ver essa possibilidade, porque eu acho que o objetivo ali é atender a população e 16 horas é ainda 
muito cedo, muitas pessoas, até quem trabalha meio período, não têm condições de ir fazer um exame, 
de fazer uma consulta no início da tarde. Então, eu trago aqui esse apelo da população no sentido de 
que essa reivindicação popular seja levada à prefeitura para que os PSF’s passem a funcionar até às 17 
horas. Muito obrigada”. 
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O Sr. vereador Coronel Sobreira cumprimentou os presentes e os que acompanham pela TV Câmara 
e disse: “Eu tentei resistir ao máximo falar da temática de domingo, mas eu vou precisar falar. Vou 
fazer a abertura aqui, até porque a obrigatoriedade acabou da leitura, mas foi lido. Lá em Oséias 46 
diz: ‘o povo perece por falta de conhecimento’ e nós estamos chegando ao dia extremamente 
importante aqui na nossa nação, onde nós iremos fazer a escolha de alguém que vai gerir a nação 
durante os próximos quatro anos. Então, nós precisamos estar muito atentos e é verdade que o vereador 
Marcos Henriques falou sobre a importância da ida, do voto, da consciência, mas nós precisamos fazer 
reflexões, precisamos fazer uma análise breve, mas faça antes da votação. Veja o que foi o governo 
Bolsonaro no nosso país, veja o que ele fez em nossa nação em meio à pandemia e tantas outras crises, 
mas o Brasil não parou. O Brasil continua firme e forte, o desemprego que era de 12 milhões hoje está 
em 8 milhões em meio a toda essa crise. Então, é importante que se faça análises e veja o que o outro 
candidato, o que o outro partido apresenta, quer apresentar à nossa nação. Veja que 25 bilhões foram 
devolvidos por conta da corrupção. Você vê que um governo que está concluído e você não escuta, não 
ouve falar nada acerca deste tema. Olha que é extremamente investigado, pesquisado, os meios de 
comunicação de massa em cima, mas nada constata. Aí quer se falar de algo que ele disse, uma palavra 
mal colocada, que isso é verdade também, isso é verdade, nós não podemos desconhecer, mas isso não 
descredencia o governo do presidente Bolsonaro. Então, faça as suas análises para que no domingo 
vote consciente”. 
 
O Sr. vereador Bruno Farias registrou a entrega do Setor de Hemodinâmica no Hospital Santa Isabel, 
disse que “em março de 2017, pela Caravana da Oposição, recebemos denúncias que não havia 
trombolíticos, remédio importantíssimo para quem sofre infarto, e que os serviços de hemodinâmica 
tinham equipamentos adquiridos ainda em 2012, por Luciano Agra, que não haviam sido sequer 
desencaixotados. Constatamos a veracidade das denúncias. Que alegria saber que a promessa que 
durou uma década, hoje é realidade na gestão do prefeito Cícero Lucena. Mais uma conquista, mais 
um sonho realizado na saúde pública da capital. O médico Fúlvio Petrucci será o cardiologista, o 
médico responsável pelo setor de hemodinâmica em nossa capital. Em João Pessoa temos uma média 
de 3 pessoas infartadas por dia, lá no Santa Isabel teremos no setor de hemodinâmica a capacidade de 
fazermos o exame de até 10 pessoas por dia”. 
 
O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Bom dia vereadores. Fazer uso dos meus três minutos para 
relatar, eu preciso deixar registrado nesta tribuna, o grande risco que a nossa democracia pode estar 
correndo. Nós podemos estar diante de um dos maiores crimes eleitorais existentes da nação, pior do 
que isso, isso pode ter saído do Superior Tribunal Eleitoral, do TSE, porque me causa estranheza, e eu 
como advogado, como político, como um homem defensor da democracia, tenho todo o direito de 
perguntar, de querer entender o que está acontecendo. São centenas de milhares de inserções dentro das 
rádios que deveriam ter sido veiculadas e não foram. Diante de uma disputa eleitoral acirrada, mais do 
que isso, após a denúncia ter sido feita, inclusive por um membro do Superior Tribunal Eleitoral, e esse 
membro foi exonerado de forma imediata, conduzido para fora do Superior Tribunal Eleitoral por 
seguranças, arrancado seu crachá e dali saiu imediatamente para Polícia Federal, mais ou menos 4h00 
de depoimento. A gente pode estar correndo hoje num dos maiores crimes eleitorais e é preciso que 
isso seja apurado de forma concisa. A gente não pode ficar calado diante do que está acontecendo. 
Pode estar existindo o maior desequilíbrio eleitoral já existente. E pediram provas, pediram provas, e 
uma auditoria apresentou um calhamaço salvo engano de 10.000 páginas já, 5000 páginas, dizendo as 
veiculações que não ocorreram. Sabe onde foi que a maioria dessas veiculações deveriam estar? No 
Nordeste. Quem aqui do Nordeste sabe que o maior veículo de comunicação que existe dentro da 
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nossa Paraíba, dentro do meio rural é a rádio, é a Rádio difusora, é aquela que está saindo ali o nome 
do presidente e do seu opositor. Mas a gente não está desanimado não, nós acreditamos ainda na lei, no 
inquérito aí que seja duro e real, sem intervenção de nenhum membro superior. O que a gente quer são 
eleições justas e limpas, isso que a gente quer a toda hora. Onde é que está? Eu estou vendo um grande 
desequilíbrio desde muito tempo que os supremos tribunais estão agindo de forma parcial. Tenho 
certeza de que na fé vamos vencer”. 
 
A Sr.ª vereadora Fabíola Rezende, saudou a todos, e disse: “Quero registrar aqui meus parabéns pelo 
Dia do Servidor Público, mas hoje é 27 de outubro, um dia muito importante para minha vida, é o 
aniversário da minha filha e publicitária, Rebeca, que está seguindo o caminho do pai na área do 
Jornalismo e eu fico muito feliz por isso. Mas hoje também é dia 27 de outubro, dia de um amigo e 
parceiro chamado Dr. Bernardino, veterinário, e que eu mando um abraço. Hoje também é aniversário 
de Luiz Inácio Lula da Silva. Aí a gente pode fazer uma reflexão de quatro anos do governo Bolsonaro, 
em meio a pandemia o que foi que ele fez? Zombou daquelas famílias que perderam seus entes 
queridos e imitou a falta de ar, ele disse que não era coveiro, ele mandou deixar de mimimi, foi isso 
que Bolsonaro fez. E muitos, como falou o vereador Marcos Henriques, zombam dentro da igreja 
dizendo que somos anticristãos porque votamos em Lula. Eu sou evangélica, sou missionária, vou ser 
julgada porque vou votar em Lula e não ser cristã? Dia 27 de outubro, que dia importante, hoje temos 
uma passeata em homenagem ao presidente Lula. E dia 30 temos que reeleger o governador que este 
sim trabalhou em meio à pandemia, sem ajuda do Governo Federal. Imagina seu ente querido 
morrendo com falta de ar, sem oxigênio. Foi assim que mais de 600 mil vidas foram ceifadas e o atual 
presidente da República imitando a falta de ar, foi isso que ele fez durante os quatro anos que ele está 
aí. Minha mãe não vota há duas eleições, amigo Marcos Henriques, mas ela faz questão de no dia 30 ir 
a urna e votar 13 e votar 40. E eu fico muito feliz em saber que com 76 anos de idade minha mãe faz a 
sua escolha e traz junto com muitos a esperança de um país melhor. Muito obrigado”. 
 
O Sr. vereador Tarcísio Jardim disse: “Eu ia me abster hoje de vir para essa tribuna porque a gente 
todos os dias está discutindo o cenário federal e esquecendo dos problemas da cidade. Mas a gente está 
vivendo uma guerra, é literalmente uma guerra onde a ditadura já se implementa no nosso país. Os que 
falam tanto da tolerância e da democracia batem palma para um ministro ditador que manda numa 
nação. Eu realmente não sabia que hoje era o aniversário do descondenado não, vou procurar o 
endereço dele e vou mandar um presente para ele, um par de algema, que é o que vai conseguir para 
ele na segunda-feira, depois de enterrar o caixão, quando botar a pá de cal em cima do comunismo no 
nosso país. Eu realmente espero que, após domingo, a venda e o olhar seletivo dos esquerdistas do 
nosso país venham para a realidade, que eu não consigo entender como a pessoa se sente orgulhosa em 
replicar fake news, sempre falam de fake news, mas, com todo respeito, vereadora Fabíola, a zombação 
do presidente nunca existiu, aquilo é um vídeo cortado. Quem assistiu ao vídeo completo sabe que não 
existiu aquilo ali. Na verdade, ele critica a ação do ex-ministro da Saúde Mandetta, que esperava as 
pessoas ficarem com falta de ar para depois procurar socorro, ou seja, tu vais procurar um médico 
quando já estiver morrendo, e aí aumenta as mortes, e a culpa vai nas costas de quem? Do presidente. 
Impressionante como ninguém culpa quem estava lá e quem tinha a responsabilidade das ações. 
Ninguém culpa quem estava nos governos dos estados por ter morrido pessoas nos seus estados e nos 
seus municípios, mas a culpa sempre é do Bolsonaro. Os defeitos são muito fáceis de serem apontados, 
mas as coisas boas ninguém pontua. E eu tenho a fé de que as pessoas, e aí eu faço um apelo, todo 
cidadão brasileiro que se isentou da votação no primeiro turno, que deixou a opção de escolha para o 
futuro da sua família e do seu país em pessoas que muitas vezes receberam algo para estar lá votando, 
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não se omitam, vão votar. E nós temos exemplos ao redor do nosso país do que o Brasil pode se tornar. 
Não vai ser do dia para a noite, mas tudo que é ruim teve um começo, e a gente começou a iniciar uma 
caminhada rumo ao bom, rumo ao progresso, e a gente não pode interromper isso agora não. Eu já 
falei e eu repito, deixamos por 16 anos o PT no poder, porque a gente não pode deixar a direita pelo 
menos 8? Vamos dar essa chance para ver se realmente vai ser igual? Tenho certeza que não. Domingo 
a gente bate o martelo. Eu reitero aqui e friso mais uma vez minha promessa que eu fiz com o grande 
Marcão, segunda-feira vai ter marcha fúnebre e o enterro do PT no Busto de Tambaú, se Deus quiser”. 
  
O Sr. vereador Rinaldo Maranhão disse: “Que coisa boa é a democracia. Aqui sobe gente de direita, 
de esquerda, e vai à defesa do seu pensamento. E não se pode desprezar o sentimento que foi criado no 
Brasil de amor à pátria, aos princípios básicos de um país soberano que cuida do seu povo. Próximo 
domingo a população vai fazer uma escolha: continuar caminhando em frente ou voltar para o passado. 
E eu volto a tentar abrir o olho de quem está indeciso, de quem ficou em casa, de quem não foi votar. 
O Governador João Azevedo fez um excelente trabalho na saúde, mas não faria sem recurso do 
Governo Federal. O prefeito de João Pessoa fez um bom trabalho na saúde durante a pandemia, 
especialmente o prefeito Cícero, quando abraçou a vacina e trabalhou para ter, diariamente, corujões 
de 24 horas por dia vacinando o povo. Mas quem foi que adquiriu a vacina? Foi o Ministério da Saúde. 
Ministério da Saúde é Governo Federal. Governo Federal é Jair Bolsonaro. Se há algo de positivo 
construído nesse Brasil nesses últimos três anos, tem o dedo do Governo Federal. O prefeito não 
comprou vacina, o governo não comprou vacina. O consórcio Nordeste tentou comprar e deu errado. 
Respiradores não foram comprados pelos governadores, não foi comprado pelo prefeito. Tudo foi 
adquirido com recurso do Governo Federal. Desconhecer isso é desconhecer a história O presidente 
fez seu papel: na condição de gestor federal abraçou o SUS, deu condições de trabalho, enviou 
recursos, e os governadores e prefeitos fizeram seu papel dentro do possível, executando. É assim que 
funciona o pacto federativo. O Brasil é uma República Federativa, onde os entes trabalham de mãos 
dadas. Não se faz política pública no município e no estado, sem recurso do Governo Federal, e o 
recurso veio, o apoio veio e as coisas aconteceram. E nós estamos aqui hoje, vivos, lamentando 
profundamente as perdas. Não devemos culpar uma pessoa ou outra. A fatalidade aconteceu, a 
pandemia é uma realidade e, lamentavelmente, nós queríamos que não tivesse chegado ao Brasil. Mas 
nós fizemos o trabalho pactuado: município, estado e Governo Federal, de maneira muito positiva, e 
temos agora a capacidade de reconstruir o Brasil pós pandemia, crescendo como estamos crescendo 
agora”. 
 
O Sr. vereador João Bosco - Bosquinho disse: “Bom dia a todos. O tempo é curto, mas vou tentar 
colocar aqui um pouco daquilo que a gente pensa, respeitando o contraditório, respeitando a 
democracia, chamar a atenção dos paraibanos, dos pessoenses, do povo brasileiro para que a gente 
possa, de forma soberana, no próximo domingo, definirmos e decidir o destino dessa nação. Nunca foi 
tão claro, nunca foi tão cristalino escolher um lado, escolher uma opção. Nós temos de um lado: defesa 
de valores como a pátria, a família, a religião, o livre comércio, o empreendedorismo, o emprego, a 
criação do PIX, uma economia forte, o patriotismo foi resgatado, as pessoas colocam as bandeiras nos 
carros, nas suas residências, vestem a camisa das nossas cores verde e amarelo. E do outro lado está a 
defesa do aborto, está a corrupção, está Movimento Sem Terra, invadir as propriedades privadas, a 
defesa de ideologia, a criação de fakenews, e todos os ilícitos que nós acompanhamos, nos últimos 
anos da nossa República. Os maiores desvios, a maior corrupção já vista em um país, no mundo inteiro 
se deu pela administração do Partido dos Trabalhadores no nosso país. Então, agora é como se 
quisessem dizer que somos todos tolos, que todo aquele dinheiro devolvido e repatriado a nossa nação, 
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aquilo não existiu. Aquilo não existiu. É como se chamasse todo mundo de imbecil, todo mundo de 
idiota e vamos agora dar cerveja, vamos agora dar picanha. É medíocre esse tipo de campanha em um 
país onde temos tanta coisa a se discutir, a gente fazer esse tipo de promessa a um povo que cuidou da 
vida inteira do Nordeste e deixou o Nordeste aí na pobreza. Então, vamos atentar bem para que a gente 
possa, no próximo domingo, fazer essa definição. Aqui na Paraíba é bem claro, eu tenho minha 
posição, quem estiver satisfeito com o governo que aí está, que coloque e reconduza. Quem quiser 
mudar e achar que tem que mudar, tem outra opção. Evito aqui estar dizendo: vote em fulano, vote em 
cicrano, número tal, porque a legislação eleitoral não permite que façamos isso. Não permite que 
façamos isso aqui na tribuna, mas é isso, vamos defender o nosso país, vamos defender as nossas 
cores, o verde, o amarelo, o azul e que possamos ter dias melhores”. 
 
1.3 Demais Matérias Legislativas Encaminhadas (**) 
 
PLO 1234/2022 
Autoria: Vereadora Fabíola Rezende  
Assunto: INCLUI NO ANEXO ÚNICO DA LEI ORDINÁRIA Nº 13.768/2019, QUE CONSOLIDA 
A LEGISLAÇÃO MUNICIPAL REFERENTE A DATAS COMEMORATIVAS, EVENTOS E 
FERIADOS, O MÊS DE PREVENÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E COMBATE DA 
AUTOMUTILAÇÃO. 
 
1.4 Demais comunicações 
 
O Sr. Presidente Valdir José Dowsley – Dinho informou aos vereadores o adiamento da audiência 
pública da secretaria municipal de saúde, para prestação de contas – Relatório do 2º Quadrimestre da 
Saúde/2022, devido a projetos constantes na Ordem do Dia para serem votados. O Presidente relatou a 
importância dos mesmos. Informou também que a secretaria municipal de saúde encaminhou para a 
Câmara a prestação de contas do 2º Quadrimestre da Saúde. Na oportunidade, disse que comunicou ao 
secretário e à secretária de saúde a impossibilidade da audiência pública na data de hoje e aguarda 
agendamento de uma data posterior a semana do feriado.  
 
O Sr. Presidente Valdir José Dowsley – Dinho parabenizou o vereador Damásio Franca Neto pela 
realização da sessão solene que outorgou o Título de Cidadão Pessoense ao empresário Antônio 
Aldenor de Holanda, no dia 26/10, na Granja Paraíso. 
 
O Sr. Presidente Valdir José Dowsley – Dinho informou ao vereador Junio Leandro, militante da 
saúde, o motivo do adiamento da audiência pública da secretaria municipal de saúde e o 
encaminhamento à Câmara Municipal da prestação de contas - Relatório do 2º Quadrimestre da Saúde. 
 
O Sr. vereador Fernando Milanez Neto fez um registro de pesar pelo falecimento do avô de sua 
esposa, Sr. Damião. O Sr. Presidente Valdir José Dowsley – Dinho se solidarizou com o vereador 
Fernando Milanez e a família de sua esposa. 
 
O Sr. vereador Emano Santos convidou todos os vereadores para participarem da entrega do Título 
de Cidadão Pessoense ao Padre Marcelo Arruda, na Paróquia Mãe dos Homens, dia 01/11, às 16:00 h. 
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O Sr. vereador Bispo José Luís convidou o Presidente Dinho e os demais vereadores para sessão 
solene, no dia 07 de novembro, onde receberá o Título de Cidadão Paraibano, na Assembleia 
Legislativa da Paraíba. 
 
 
2 ORDEM DO DIA (***) 
 
Apreciadas as seguintes matérias extrapauta: 
 
ITEM 01: PLO 1211/2022 
Autoria: Executivo Municipal 
Assunto: ALTERA O ANEXO-QUADRO DE METAS FISCAIS-RESULTADO PRIMÁRIO, 
INTEGRANTE DA LEI Nº 14.196/2021 – LDO/2022. 
Apreciação no âmbito da CFOOAP 
Parecer: Oral favorável da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
Discussão: O Presidente da CFOOAP, Sr. vereador Bruno Farias, apresentou voto favorável e houve 
consenso dos membros. 
Votação (****): favoráveis: 04 (Bruno Farias, Bosquinho, Emano Santos e Fabíola Rezende); 
contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 03.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Bruno Farias, declarou aprovado o parecer favorável 
à matéria.  
Apreciação do Projeto: 
Discussão: Consenso do Plenário  
Votação Simbólica (****): favoráveis: 18; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 08.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 02: PLO 1240/2022  
Autoria: Executivo Municipal 
Assunto: AUTORIZA A REALOCAÇÃO DE DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS NA SMS/FMS 
ATRAVÉS DOS INSTRUMENTOS DA TRANSPOSIÇÃO E DA TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS DE UMA CATEGORIA DE PROGRAMAÇÃO PARA OUTRA NO ÓRGÃO, NO 
VIGENTE ORÇAMENTO, EM OBSERVÂNCIA AO INCISO VI, DO ARTIGO 167, DA 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. (28 MI) 
Apreciação no âmbito da CCJRLP 
Parecer: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador João Bosco – Bosquinho, extraordinariamente, abriu a 
sessão da Comissão de Constituição e Justiça e disse: “Senhor Presidente, senhores vereadores abrimos 
nesse instante a sessão da comissão de Constituição e Justiça para apreciação da matéria 1240/2022 
apenas uma relocação, aquilo que é costumeiro em qualquer administração pública e encaminhamos o 
parecer favorável a esta matéria”.   
Discussão: Consenso dos membros. 
Votação (****): favoráveis: 6 (Tarcísio Jardim, Damásio Franca, Durval Ferreira, Bispo José Luiz, 
Thiago Lucena, Bosquinho); contrários: 0; abstenções: 0; ausentes: 1.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador João Bosco - Bosquinho, declarou aprovado o 
parecer favorável à matéria.  
Apreciação no âmbito da CFOOAP 
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Parecer: O Sr. Presidente da CFOOAP, vereador Bruno Farias disse: “Senhor Presidente, havendo o 
quórum legal, declaro aberta, de maneira extraordinária, a reunião da CFO com as presenças dos 
vereadores Emano Santos, Bosquinho e Fabíola Rezende. A CFO recebe para exame e emissão de 
parecer o PL 1240/2022, que já foi tramitado na CCJ e recebeu um parecer favorável de seus membros. 
Nós também encaminhamos o voto pela aprovação da matéria”. 
Discussão: Consenso dos membros. 
Votação (****): favoráveis: 4 (Bosquinho, Emano Santos, Fabíola Rezende e Bruno Farias); 
contrários: 0; abstenções: 0; ausentes: 3.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Bruno Farias, declarou aprovado o parecer favorável 
à matéria.  
Apreciação da matéria no plenário 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, 
Comissão de Políticas Públicas, Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
Discussão: Consenso do Plenário  
Votação Simbólica (****): favoráveis: 18; contrários: 0; abstenções: 0; ausentes: 8.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 03: PLO 1243/2022 
Autoria: Executivo Municipal 
Assunto: ACRESCENTA O PARÁGRAFO ÚNICO AO ART. 19 DAS LEIS Nº 14.196/2021 (LDO-
2022) E 14.560/2022 (LDO-2023). 
Apreciação no âmbito da CCJRLP 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador João Bosco – Bosquinho – disse: “Havendo quórum 
regimental para abertura dos trabalhos da CCJRLP, o projeto está em conformidade com a 
Constituição Federal”. Em seguida, iniciou a votação do parecer tendo os votos favoráveis dos 
vereadores Durval Ferreira, Tarcísio Jardim, Damásio Franca Neto, Bispo José Luiz e Thiago Lucena. 
Votação (****): favoráveis: 06; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 01.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador João Bosco – Bosquinho, declarou aprovado o 
parecer favorável à matéria.  
Apreciação no âmbito da CFOOAP 
Parecer: favorável da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
Discussão: O Presidente da CFOOAP, Sr. vereador Bruno Farias disse: “Havendo quórum, declaro 
aberta extraordinariamente a reunião da CFO para exame e emissão de parecer a respeito do PLO 
1243/22 que já foi aprovado na CCJRLP e que merece também o nosso voto pela sua aprovação”. Em 
seguida, iniciou a votação do parecer tendo os votos favoráveis dos vereadores Emano Santos, Fabíola 
Rezende, João Bosco – Bosquinho, Mangueira. 
Votação (****): favoráveis: 05; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 02.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Bruno Farias, declarou aprovado o parecer favorável 
à matéria.  
Apreciação do Projeto: 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 06.  
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Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
Declaração de voto: O Sr. Marcos Henriques disse: “Apenas me abster por não saber do que se trata”. 
O Presidente Dinho informou que se trata do projeto da gratuidade de transporte público para eleitores. 
O vereador Marcos Henriques disse: “Quero me reposicionar e votar favorável”. O Presidente Dinho 
disse: “Registrar na ata o voto de registro do vereador”. O vereador Marcos Henriques disse: “Queria 
registrar a medida positiva que foi a gratuidade do transporte coletivo haja vista que vai dar 
oportunidade a todos os eleitores poderem se posicionar na data da eleição no dia 30. É importante que 
as pessoas não se omitam, que as pessoas votem. Não vamos deixar ninguém decidir por si próprio. A 
gente precisa chancelar o direito de votar e mais do que isso, precisa exercer o seu direito à cidadania. 
Acho que essa medida da prefeitura foi muito positiva e parabenizo ao mesmo tempo que conclamo 
toda população a se fazer presente nas urnas no dia 30”. O Sr. vereador Bispo José Luiz disse: 
“Reforçar o que foi dito pelo vereador Marcos Henriques sobre a importância do voto. Sabemos que 
no 1º turno 30 milhões de brasileiros não foram às urnas. Então, é muito importante para o país que 
todos compareçam às sessões de votação. Parabenizar a todos por essa atitude de dar condições para 
que os eleitores de baixa renda possam se dirigir e se locomover através dos transportes públicos até as 
sessões para que possam exercer sua maior cidadania que é o voto nesse período de eleição”. 
 
ITEM 04: PLO 1244/2022 
Autoria: Executivo Municipal 
Assunto: AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A PAGAR ÀS CONCESSIONÁRIAS DO SERVIÇO 
DE TRANSPORTE PÚBLICO MUNICIPAL OS VALORES RELATIVOS AO TRANSPORTE 
GRATUITO PREVISTO NO DECRETO N.º 10.141, DE 25 DE OUTUBRO DE 2022. 
Apreciação no âmbito da CCJRLP 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Bosquinho avocou para si a relatoria do projeto, 
dando parecer favorável que foi acompanhado pelos demais membros da comissão presentes na sessão, 
vereador Damásio Franca Neto, vereador Tarcísio Jardim, vereador Durval Ferreira, vereador Bispo 
José Luís e vereador Thiago Lucena. 
Votação (****): favoráveis: 06; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 01.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Bosquinho, declarou aprovado o parecer favorável à 
matéria.  
Apreciação no âmbito da CFOOAP 
Parecer: favorável da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
Discussão: O Presidente da CFOOAP, Sr. vereador Bruno Farias avocou para si a relatoria do projeto, 
dando parecer favorável que foi acompanhado pelos demais membros da comissão presentes na sessão, 
vereador Carlão, vereador Bosquinho, vereador Mangueira, vereadora Fabíola Rezende e vereador 
Emano Santos. 
Votação (****): favoráveis: 06; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 01.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Bruno Farias, declarou aprovado o parecer favorável 
à matéria.  
Apreciação no âmbito da CPP 
Parecer: favorável da Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: O Presidente da CPP, Sr. vereador Marcílio do HBE designou o Sr. vereador Damásio 
Franca Neto para a relatoria do projeto, sendo dado o parecer favorável que foi acompanhado pelos 
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demais membros da comissão presentes na sessão, vereadora Helena Holanda, vereador Chico do 
Sindicato, vereador Junio Leandro, vereador Luiz da Padaria e vereador Marcílio do HBE. 
Votação (****): favoráveis: 06; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 01.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Marcílio do HBE, declarou aprovado o parecer 
favorável à matéria.  
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, 
Comissão de Políticas Públicas e da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração 
Pública. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 06.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Dinho, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª discussão. 
 
 
O Sr. vereador Rinaldo Maranhão solicitou que entrasse extrapauta o PDL 95/2022. O Sr. vereador 
Marcos Henriques solicitou ao Presidente Dinho que tivesse sensibilidade ao pleito, o qual foi acatado. 
 
 
ITEM 05: PDL 95/2022 
Autoria: Vereador Rinaldo Maranhão  
Assunto: TÍTULO DE CIDADÃO AO SENHOR NIVALDO LINS VILAR 
Parecer oral: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa 
Apreciação no âmbito da CCJRLP 
Parecer oral: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa 
(Bosquinho) 
Discussão: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador João Bosco - Bosquinho, assumiu a relatoria do 
projeto e encaminhou relatório favorável à aprovação do mesmo. Logo após, submeteu a votação dos 
membros presentes (Damásio Franca Neto, Tarcísio Jardim, Thiago Lucena, Durval Ferreira, Bispo 
José Luiz), os quais aprovaram o relatório, emitindo parecer favorável ao projeto no âmbito desta 
comissão. O Sr. vereador Thiago Lucena disse: “Já parabenizando o vereador Rinaldo Maranhão pela 
iniciativa. Eu não poderia nunca somente votar neste projeto, mas também elogiar. Nivaldo, além da 
sua história como empreendedor e de toda sua família, não somente ele, mas é uma empresa realmente 
familiar onde todos colocam a mão na massa, aqui vai o meu abraço a todos da família, mas também 
registrar a luta deste cara que a frente da CDL pode brigar com o poder público, no bom sentido, para 
que nestes últimos anos que a gente passou eles pudessem defender o ganha-pão dos comerciantes, dos 
empreendedores na cidade. Então Nivaldo faz uma gestão exemplar na CDL e tem aqui não somente o 
meu voto, é mais o meu registro de reconhecimento desse cara que é um cara que João Pessoa tem que 
realmente homenagear em todas as hipóteses. Então, parabenizar o vereador Rinaldo Maranhão, eu 
tenho aqui o meu voto com louvor para essa iniciativa”.  
Votação (****): favoráveis: 05; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 01 (Tanilson Soares). 
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador João Bosco - Bosquinho, declarou aprovado o 
parecer favorável à matéria. 
Discussão do projeto: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 20; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 06.  
Situação: O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley - Dinho, declarou aprovado o projeto em 
discussão e votação única. 
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Declaração de voto: O Sr. vereador Rinaldo Maranhão, autor do projeto, disse: “Primeiro, agradecer 
esta Casa em nome do empreendedorismo pessoense. Como bem falou o vereador Bosquinho e o 
vereador Thiago, a luta que esse pessoal enfrentou nos últimos anos para se manter aberto, para se 
manter de pé, contra muitos, não digo contra tudo e todos, mas muitos, eles merecem todo o 
reconhecimento, e Nivaldo teve a coragem de dar a CDL uma nova cara, se expor, colocar a frente das 
discussões, com muito respeito, conversar com a Câmara, conversar com a prefeitura, com o estado, 
levantar o debate em altíssimo nível sem abrir mão, em hipótese alguma, da sua bandeira. Então, 
agradecer a esta Casa, por acompanhar esse nosso pedido e registrar a alegria de estar aqui presente 
neste momento. Muito obrigado senhor presidente e muito obrigado colegas vereadores“.  
 
ITEM 06: PLO 1239/2022 
Autoria: Executivo Municipal 
Assunto: AUTORIZA ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL NA SECRETARIA DE GESTÃO 
GOVERNAMENTAL/SUPERINTENDÊNCIA EXECUTIVA DE MOBILIDADE URBANA-SEMOB. 
(230mil) 
Apreciação no âmbito da CCJRLP 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador João Bosco – Bosquinho – disse: “Estando 
presentes os vereadores Durval Ferreira, Thiago Lucena, Tarcísio Jardim, Damásio Franca Neto, 
declaro aberto os trabalhos da CCJRLP. Não havendo quem queira discutir, coloco em votação. 
Votação (****): favoráveis: 05; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 02.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador João Bosco – Bosquinho, declarou aprovado o 
parecer favorável à matéria.  
Apreciação no âmbito da CFOOAP 
Parecer: favorável da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
Discussão: O Presidente da CFOOAP, Sr. vereador Bruno Farias disse: “Havendo quórum, nosso 
parecer é pela aprovação da matéria assim como foi na CCJRLP”. Em seguida, iniciou a votação do 
parecer tendo os votos favoráveis dos vereadores Mangueira, Emano Santos, Fabíola Rezende e 
Carlão. O vereador Carlão disse: “Fiz uma crítica muito forte à prefeitura em razão da ausência de 
câmeras, semáforos, lombadas eletrônicas que limitavam a velocidade. Como estou vendo que a 
prefeitura está tentando minimizar o problema, havendo um remanejamento de recurso para resolver 
essa situação, coloco meu voto como favorável”.  
Votação (****): favoráveis: 05; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 02.  
Situação: O Presidente da CCJRLP, Sr. vereador Bruno Farias, declarou aprovado o parecer favorável 
à matéria.  
Apreciação do Projeto: 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 17; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09.  
Situação: Na Presidência, Sr. vereador Bruno Farias, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª discussão. 
 
 
3 GRANDE EXPEDIENTE (*****) 
 
O orador, Sr. vereador Marcílio do HBE, disse: “Bom dia, Sr. Presidente. Eu aqui nesta Casa, 
durante esse período todo de pré-campanha e de campanha, eu fiz um apelo para que a gente tratasse 
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de assuntos políticos, administrativos locais, da nossa cidade, que nós fomos eleitos para cumprir essa 
missão aqui. Mas hoje, eu, com todo respeito, vereadora Fabíola, e admiração que tenho pela senhora, 
eu escutei uma injustiça, me perdoe, que a senhora falou aqui sobre o presidente Bolsonaro. O 
presidente Bolsonaro hora nenhuma zombou com a cara das pessoas através de vídeo por falta de ar. 
Esse vídeo foi editado maldosamente, criminosamente pela esquerda, vereador Tarcísio. E esse vídeo 
cobrava que o ministro da Saúde Mandetta acabasse com aquela história do ‘fique em casa’ quando se 
contaminasse. Porque quando a gente se contamina, vereadora, a gente apela para tudo que apareça 
para a gente ficar bom, porque eu fui vítima da contaminação e sei o que é ser contaminado pelo covid, 
portanto eu sei o que é a falta de ar, eu sei o que é a necessidade de você ter um pronto atendimento 
por essa doença, não como Mandetta queria, que você só fosse para o hospital quando você já estivesse 
em estado de óbito quase. Portanto, com todo respeito que eu tenho à senhora, eu considero todos os 
colegas vereadores aqui com muito respeito, mas eu acho que a senhora cometeu uma grande injustiça 
por ser uma pessoa de Deus, por ser uma pessoa crente e por ter medo do pecado. Outra coisa, que eu 
queria também, presidente Bolsonaro, durante quatro anos, desde quando foi eleito o presidente 
Bolsonaro foi agredido moralmente. E, Carlão, essa agressão moral é pior do que um murro, ou até 
mesmo, Tarcísio, é pior do que um tiro, pois essa agressão moral atingiu toda a sua família, até uma 
criança de 11 anos. Eu não vi aqui um vereador de esquerda defender esse sentimento do presidente, 
tudo aquilo que o presidente passou durante quatro anos. Xenofóbico, homofóbico, racista, genocida, 
fascista, criminoso, tudo isso vocês acusaram o presidente da República Federativa do Brasil, vocês 
que tanto cobraram democracia durante a vida inteira. E esse presidente, quando assumiu, esse foi o 
discurso de vocês durante quatro anos, com todo respeito que eu tenho a cada um, eu quero dizer que 
foi um momento muito infeliz de vocês. Quero aqui também dizer que algumas pessoas homoafetivas, 
algumas pessoas que condenaram o presidente, qual o presidente assassinou? Qual o presidente 
Bolsonaro assassinou homossexual? Nenhum, ao contrário, sempre respeita. Nós temos aqui um 
personagem pernambucano, que é um cara homossexual que deu um beijo na sua face e pediu para 
fazer uma foto com ele e publicou nas suas redes sociais. E assim ele fez, respeitando o direito de cada 
um, vereador Rinaldo Maranhão. Venho aqui também dizer, sua mãe, aqui cada um mata um leão para 
defender sua mãe, até a sua mãe foi agredida, uma senhora idosa, acredito que ali por volta dos seus 90 
anos, antes de morrer foi agredida moralmente. Gente, vamos criar um pouquinho de amor no coração 
também, esse cidadão aí chamado Jair Messias Bolsonaro foi muito caluniado nesse país. Que vença o 
melhor, que vença o que for mais trabalhador, o que quiser defender essa pátria, o que quiser ter a 
disponibilidade de lutar pelo patriotismo, mas que aqui nessa Casa e nas outras casas respeitem. Esse 
cidadão aí que vocês acusam é um dos maiores vencedores dessa campanha a nível de estado, com os 
seus senadores, os seus deputados federais. Por quê? Porque acreditaram nos quatro anos, assim como 
a gente defende aqui, eu, Marcílio do HBE, defendo a reeleição do governador desse estado pela 
infelicidade que ele teve de pegar uma pandemia na sua gestão, eu defendo o presidente Jair Messias 
Bolsonaro, para que ele tenha mais quatro anos para que possa fazer o seu trabalho pelo povo 
brasileiro. Se por acaso acontecer a eleição do presidente Lula, que ele faça pelo país tudo aquilo que 
ele promete, porque a esquerda passou 24 anos quase, é desde Sarney a esquerda nesse país. Sarney era 
do MDB, do PMDB, da esquerda, está entendendo? E são 24 anos de doutrina esquerdista nesse país. 
Aí o Bolsonaro fez ressurgir o amor à pátria, o amor pelo Brasil, o amor pelo verde e amarelo. Quem 
chegou na Argentina há alguns tempos atrás pôde presenciar o que é amor à pátria. E eu estive na 
Argentina acompanhando uma delegação de jogos, vereador Tarcísio, e eu tinha inveja daquele povo 
quando tocava o hino deles, eu tinha inveja pelo sentimento de amor, de patriotismo daquele povo. 
Portanto, quero dizer que nunca pensei em vir nessa tribuna, mas eu vim porque eu não gosto de 
injustiça. Quando eu vi essa injustiça aí do presidente Bolsonaro, dizer que ele mangou de pessoas que 
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faltavam ar, meu amigo, pelo amor de Deus, é só assistir o vídeo por inteiro, por mais que você não 
goste dele, mas assista ao vídeo total, não o vídeo editado. Por fim, eu quero fazer aqui o registro de 
que você, Marcos Henriques, como um colega, fez, de eleição passiva, de respeito, que no dia 30 cada 
cidadão possa sair da sua casa à vontade vestindo a sua cor, deixando seu voto na urna em paz, e que 
celebre, comemore a vitória do seu candidato. Que possa ser dessa forma, e que no outro dia a gente 
chegue aqui nessa Casa e respeite a vitória de cada um, de Bolsonaro, de Lula, e que a gente apele pelo 
povo desse país, pelo povo do nosso estado, pelo povo da nossa cidade, apele que os gestores acertem 
na sua administração. No final, eu quero renovar aqui o convite a todos os colegas vereadores para 
participar do grande aniversário do Bairro dos Estados. Carlão já se prontificou a ir, será um prazer 
receber os colegas vereadores. É como eu digo a você, vereadora Fabíola, aqui as nossas tintas se 
separam, mas lá fora não, lá fora nossas tintas se juntam e a gente comemora junto a vitória. 
Obrigado”. 
Em aparte, a Sr.ª vereadora Fabíola Rezende disse: “Amigo Marcílio, eu vou repetir, eu sei que 
você tem uma admiração, um respeito por mim, mas vou repetir. Quem foi que falou na imprensa 
‘vamos deixar de mimimi’? Quem foi que falou na imprensa ‘eu não sou coveiro’? Foi o atual 
presidente Jair Bolsonaro. O choro é livre, a gente chora quando a gente quer. E ele fez isso, ele disse 
‘eu não sou coveiro’, ‘vamos deixar de mimimi’. Ou ele não disse isso e o senhor vai dizer que 
também foi editado? Será que também foi editado e tudo é fake de Bolsonaro? Tudo que Bolsonaro faz 
é fake, é fake news, então ele é a própria fake news, e dia 30 essa fake news tem que sair, para que a 
verdade possa entrar. E quando eu falo isso, amigo Marcílio, eu não estou falando para você de partido 
não, não estou falando para você de cor não. Ninguém pode se apossar da bandeira do Brasil, das suas 
cores, até porque a nossa bandeira do nosso estado é preto com vermelho e tem o nome ‘Nego’, e o 
nome ‘Nego’ é branco. Eu não voto em cor, eu não voto em partido, eu voto na pessoa. E lhe digo 
mais, eu sou cristã, mas sou pecadora, não deixo de ser, ninguém aqui deixa de ser. Quem não tiver 
pecado que atire a primeira pedra. E acredito no que o senhor falou aí, que seja o melhor para o Brasil 
dia 30, porque toda autoridade na terra é constituída por Deus, está escrito lá. Muito obrigado”. 
Aparteando, a Sr.ª vereadora Cris Furtado disse: “Eu gostaria só de fazer um aparte no sentido, 
vereador Marcílio, que há todo o direito de externar a opinião, tudo, mas todos esses adjetivos que 
desqualificam o nosso presidente não foram imputados à toa. Ele olhou para uma mulher e disse 
claramente: ‘eu não vou estuprá-la porque a senhora não merece’. Ele é um machista, é um misógino. 
Em entrevista: ‘meus filhos são bem-educados, jamais irão casar com uma mulher negra’. Ele é racista. 
Ele é homofóbico, afirmou com todas as palavras: ‘eu prefiro ter um filho morto a ter um filho gay’. 
Ele negou a vacina, é um negacionista. Ele é contra o SUS, no seu governo já houve várias tentativas 
de acabar com o SUS. E se essa vacina tivesse chegado a tempo, no tempo certo, mais de 400 mil 
vidas teriam sido salvas. Então, nós temos a oportunidade de tirar esse negacionista do poder no dia 
30. Muito obrigada”. 
Ao apartear, o Sr. vereador Rinaldo Maranhão disse: “Vereador Marcílio, o senhor costuma vir 
pouco à tribuna, mas hoje veio e marca de forma extraordinária sua passagem nessa véspera de eleição. 
Trouxe um discurso lúcido, centrado, preocupado exatamente em não agredir as pessoas, isso é 
fundamental, parabéns. O senhor podia ter usado aí, como usaram aqui vários termos. Poderia ter 
usado o termo ladrão, corrupto, criminoso. Mas é isso que a gente precisa levar a essa Casa, é essa 
lucidez, a gente não precisa defender o nosso, atacando o outro, a gente não precisa defender o nosso 
lado criminalizando o outro lado, não precisa, basta falar as qualidades. E se comparar as qualidades, 
se comparar os números, se comparar as benfeitorias, e se considerar o contexto desse governo, o 
cenário em que nós somos colocados, nós vamos entender que o melhor para o Brasil é seguir o 
caminho, é votar 22, é conceder ao presidente Bolsonaro mais uma oportunidade de continuar esse 
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governo elevando o pensamento do Brasil num cenário agora muito melhor, aonde o Brasil se desponta 
como uma economia pujante, forte, capaz de surpreender o mundo. Então, parabéns a Vossa 
Excelência e eu quero subscrever todas as suas palavras”. 
Em aparte, o Sr. vereador Carlão disse: “Vereador Marcílio, mais uma vez é parabenizar, essa 
tribuna quando é usada com lucidez, com serenidade e, acima de tudo, com a verdade, ela tem um 
poder violento. Esse poder hoje, que veio do céu, porque todo poder só é dado na terra quando é vindo 
do céu, V. Ex.ª usou hoje com sabedoria, com equilíbrio. Muitas vezes eu subo essa tribuna revoltado, 
indignado pela maneira que tratam o presidente da República, justamente em razão disso. V. Ex.ª 
trouxe um tema, as pessoas dizendo que ele zombou da falta de ar, não houve zombamento nenhum da 
falta de ar. É possível sim que tenha havido algum deslize na fala do presidente, e se todo mundo erra, 
por que não o próprio presidente errar? E inclusive esse teve o direito de pedir desculpa. O que a gente 
não pode admitir é que aquele que foi condenado, que cumpriu ali, recebemos mais de R$ 5 bilhões. O 
fruto da corrupção que aconteceu no PT, e é por isso que a gente está aqui e não quer, é que aqueles R$ 
5 bilhões que o país recebeu, fruto de corrupção, na realidade, já foi restituído mais de duzentos, de 
vinte bilhões de reais, que voltou para os cofres. Está comprovado que houve corrupção, a gente não 
pode discutir isso. Eu queria que alguém subisse aqui e assumisse os erros do presidente que eles 
defendem como a gente assume os erros do nosso. Continue assim, vereador Marcílio, trazendo 
sabedoria e lucidez nas suas palavras, parabéns”. 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Marcílio do HBE, disse: “Eu queria fazer uma 
reflexão, vereadora Fabíola, que a senhora tirou a falta de ar do fake news, a senhora foi muito digna 
quando a senhora reconheceu o seu erro de dizer que Jair Messias Bolsonaro zombou. Queria dizer 
também para vocês que a questão do estupro, que estava contra, não sei se a senhora é a favor, ele 
estava contra uma deputada que era totalmente favorável ao estupro, e ele defendendo a castração 
química. E só sabe a dor quem passa, eu não posso sentir a sua dor, a senhora é que sente a sua dor, 
mas o presidente estava ali num estado de humanidade, sentindo a dor daquelas famílias que têm seus 
filhos, seus entes queridos sentindo dor. Quem não sente a dor, pergunte aqui a qualquer mulher, a 
qualquer pessoa, a dor do estupro? Eu pelo menos, se eu pudesse jogar de um prédio de 50 andares, eu 
jogava. Sou humano, amo a vida, amo o próximo, não vou dizer à senhora que sou um praticante 
religioso, mas sou um temente a Deus e amo o Jesus como ninguém nunca amou. Aí eu desafio porque 
o amor é no coração de cada um. Volto a dizer que este país, que esse estado, tenha um vitorioso, que 
esse vitorioso seja respeitado, porque esse vitorioso representa a gente. Esse vitorioso, quando ele vai 
lá para fora, ele vai representando a nação, e que merece ser respeitado, essa é a minha opinião. 
Apesar, quero dizer aqui que no nosso grupo de vereadores eu tenho um dos melhores amigos que há 
nessa Casa sim, de a gente brincar no grupo, que é Marcos Henriques, mas respeitarei a vitória, seja de 
quem for, e que vou torcer pela gestão federal e pela gestão estadual. Obrigado”. 
 
 
O orador, Sr. vereador Rinaldo Maranhão, disse: “Não poderia ser diferente o dia de hoje, porque 
antecede um momento histórico, o Brasil. A eleição presidencial é, sem dúvida, o momento mais 
importante que a gente vive durante os quatro anos, a escolher o destino do país. É importante porque 
prefeito nenhum consegue tocar uma cidade, sem que haja um Governo Federal comprometido com o 
municipalismo. Governador nenhum consegue tocar um estado, quando ele não tem o amparo das 
políticas públicas do Governo Federal. Não só os repasses federais, mas programas sociais, programas 
de apoio às pessoas. A gente hoje apela para as pessoas indecisas, para as abstenções, para aqueles que, 
de alguma maneira, se afastaram da política e que, no primeiro turno, não quiseram colocar sua 
vontade na urna. Pedir a essas pessoas que reflitam e vejam o quanto é importante a sua participação 
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nesse processo eleitoral. De escolher entre quem defende a geração de emprego e renda, e quem 
defende o estado engessado. Não há emprego sem empresa. Eu estive ontem no encerramento da 
Convenção Paraibana de Supermercado. 120 mil empregos são gerados na Paraíba pelo setor de 
supermercados. Pergunte ao gestor do supermercado qual o caminho que ele escolhe? Ele quer crescer 
de 120 mil empregos, se tornem 200 mil. E ele sabe que ele cresceu porque teve apoio deste governo. 
O Governo do Estado emprega 100 mil pessoas. E aí vamos para o posto de combustível, vamos para 
indústria, vamos para o serviço. Muita gente na Paraíba vive do emprego do setor privado, é onde se 
gera emprego e renda. E essas pessoas estão dizendo: nós queremos continuar crescendo. Queremos 
continuar abrindo lojas novas, e vamos abrir em João Pessoa, nos próximos dois meses, três mercados 
novos, e vão gerar quase 500 empregos num cenário construído no pós-pandemia. Existe geração de 
emprego e renda, existe oportunidade de trabalho, existe um governo que se comprometeu com esse 
público. Se você procurar saber como é que está hoje a folha de pagamento do estado da Paraíba, está 
em dia. A educação está recebendo o piso, a saúde está recebendo em dia com recurso de FPE, 
repassado pelo Governo Federal com o incremento da receita. O estado da Paraíba recebia de receita 
própria no ano de 2019, 12 bilhões de reais por ano. Hoje recebe 16. Cresceu o estado porque teve 
incentivo do Governo Federal, por que teve obra, porque tem auxílio emergencial. Em 2020 nós 
tivemos um problema de desabastecimento na cidade. E por quê? Porque o povo recebeu um auxílio 
emergencial de 600 reais e a mãe solteira tem direito a 1200. O cidadão recebia 200 por mês e, de 
repente, começou a receber 1800. Foi consumir, foi beber cerveja e foi comer carne. Veja como a 
economia é complexa: jogou-se dinheiro no mercado, o pobre teve direito de comprar a sua cerveja e, 
de repente, faltou produção para dar conta de tanto consumo que foi gerado. Eu falo de realidade 
porque eu vivo na ponta. Quem gera emprego é o empresário. Quem gera oportunidade de renda é esse 
povo que é desrespeitado, lamentavelmente. Que vença o melhor, mas não podemos desconhecer o 
medo do empresariado. O risco para esse setor com o retorno da esquerda ao poder é, exatamente, as 
amarras que a esquerda coloca para geração de emprego e renda. A dificuldade e a burocracia para se 
contratar pessoas. Nós temos hoje um país que deixa o empreendedor trabalhar, e é esse pessoal que eu 
me preocupo. Na segunda-feira eu quero que esse povo receba um recado - domingo, no final do dia -: 
vocês estão certos, vocês devem continuar abrindo novas lojas, devem continuar contratando pessoas. 
Esse governo vai abraçar a causa de vocês, e nós vamos juntos fazer um Brasil melhor. Então eu quero 
apelar para o cidadão que está indeciso: o seu menino de 14 anos, daqui a três anos vai precisar de um 
trabalho - porque eu defendo que o jovem comece a trabalhar cedo. Nós queremos que, daqui a três, 
quatro anos, João Pessoa seja a capital do serviço, da tecnologia, do empreendedorismo. Quem vai 
fazer isso não é o governador, não é o prefeito. Quem vai fazer isso é o setor privado, se o governo não 
atrapalhar. O governador João Azevedo quer inaugurar o Parque Tecnológico Horizonte e Inovação. 
Quem vai lá para dentro é o setor privado crescer, gerar oportunidade. Então meu amigo, minha amiga 
brasileira, paraibano, pessoense, você que quer um Brasil melhor: não se iluda com as amarras 
ideológicas. Você não vai votar em Jair Bolsonaro porque ele é simpático, abrace a bandeira de quem 
quer trabalhar. Vote com seriedade, com respeito ao povo, pensando no emprego do seu filho. Nós 
queremos empresas gerando oportunidade de renda e gerando riqueza no Brasil, e o melhor caminho 
para essas empresas continuarem crescendo, basta ouvir o setor produtivo, basta ouvir quem 
empreende nessa cidade, basta ouvir quem paga impostos. Você vai entender que é melhor, domingo, 
votar 22. Respeitem o empresário, valorizem quem gera emprego. Dia 30, vote 22”. 
Em aparte, a Sr.ª vereadora Cris Furtado disse: “Eu só gostaria de, realmente, do fundo do meu 
coração, de enxergar esse país que o senhor está enxergando por essas lentes. Com certeza eu dormiria 
melhor, eu seria uma pessoa hoje, muito mais feliz. Mas o que eu vejo é um país que voltou, 
infelizmente, ao mapa da fome. Em cada esquina da nossa cidade tem pessoas com cartazes pedindo 
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comida. O que eu vejo são as reformas contra o povo sendo aprovadas, a exemplo da reforma 
previdenciária, que vai impedir que as pessoas se aposentem, retirando cada vez mais direitos. E está 
para ser aprovada - já houve o pronunciamento do ministro Paulo Guedes dizendo que vai reduzir o 
salário e reduzir a aposentadoria. Então, como eu gostaria de ter esse otimismo. Mas, infelizmente, eu 
não voto por ideologia, eu voto por acreditar que não dá mais para continuar com o que nós estamos 
vendo. Com essa necropolítica que, cada vez mais, busca extinguir as pessoas mais vulneráveis. Então 
eu vou torcer para um dia conseguir essas lentes e enxergar esse país das maravilhas. Muito obrigada”. 
Aparteando, o Sr. vereador Marcílio do HBE disse: “Vereador, parabéns também. Não é questão de 
retribuir, mas é questão de reconhecer. Eu acho que é uma grande virtude do ser humano, quando ele 
só quer enxergar o que ele quer. Eu defendi e defendo em qualquer canto, a reeleição do presidente e 
do governador, porque eles pegaram dois anos de pandemia. Dois anos para trabalhar a gestão pública 
não é fácil, numa dificuldade imensa - a gente sabe o que o país vinha passando na mão da esquerda. E 
eu acredito que, na minha opinião, nem eleição era para existir, era para ter uma prorrogação de 
compensação - na minha opinião pessoal. No período que o país, o estado, está voltando a sua 
estabilidade, se acontecer uma mudança nesse momento é muito ruim para o país, para o estado e, por 
isso, que eu voto pela permanência dos gestores atuais, tanto do Estado como do Brasil. Obrigado”. 
 
Na Presidência, o Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Eu só quero apenas fazer uma ponderação: é 
indiscutível que houve uma queda no desemprego da nação. Se abrir os olhos, ver melhor”. 
 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Rinaldo Maranhão, disse: “Obrigado vereadora Cris, 
obrigado vereador Marcílio, presidente Carlão Pelo Bem. Obrigado pela atenção do vereador Marcos 
Henriques, sempre disposto a fazer o bom debate. Vereadora, eu queria que a senhora apenas tivesse a 
iniciativa de olhar para os números da Paraíba, o governador que a senhora vota e eu voto. O 
governador comemorou no mês de fevereiro desse ano, de que nós fechamos 2021 na Paraíba com 
saldo positivo de empregos de 32 mil empregos, e vamos fechar esse ano também com saldo positivo. 
Então são os números que dizem que o Brasil está melhor e que a Paraíba está crescendo, graças ao 
trabalho dos gestores que estão aí: o federal e estadual. A população ainda precisa de muito apoio, mas 
boa parte de quem está no semáforo de João Pessoa pedindo ajuda, é venezuelano que fugiu do 
governo venezuelano, por causa da política equivocada do governo Maduro que, infelizmente, o ex-
presidente Lula teima em defender. Eu acho que Lula é melhor do que eles. Ele não poderia se agregar 
a Nicarágua, se prender a Venezuela, se prender a Colômbia, a esse povo. A linha da pobreza é quem 
ganha menos de 10 reais por dia. O atual presidente, se tivesse mantido os 200 reais que recebeu de 
auxílio emergencial, nós não teríamos 10 reais por dia. Quando ele aumenta para 600 reais por mês, 
nós temos 20 por dia, por cidadão.  Então o governo tira da linha da pobreza, quando ele coloca essas 
pessoas com 20 reais por dia, o que dá quatro dólares. E aí você dobra a meta e você consegue 
diminuir essa população. O governo atual não erradicou a pobreza, mas ele diminuiu a pobreza no 
Brasil. Então é pela continuidade, é pela estabilidade do Brasil, pela estabilidade da Paraíba, que eu 
quero continuar Jair Bolsonaro, João Azevedo, dia 30. Obrigado”. 
 
 
O orador, Sr. vereador Marcos Henriques, disse: “Primeiro, eu queria me solidarizar com o vereador 
Fernando Milanez, vereador Emano Santos, com o presidente do PV, Sargento Denis que apoiam a 
candidatura do presidente Lula e que o vereador Bosquinho chamou de idiota e de imbecil, e ele 
também é do PV. Quem vota em Lula é idiota, imbecil, eles votam em Lula e são do seu partido. O seu 
partido apoia Lula e vossa excelência está aqui fazendo um discurso destoante. Eu queria apenas 
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entender isso. Queria apenas entender isso. Acho que esse debate é um debate importante, é um debate 
que mostra a disponibilidade dos vereadores em discutir um assunto que é muito importante. O que é 
patriotismo? Eu vejo muita gente com receio de usar uma camisa do Brasil para não ser confundido 
com bolsonarista. Patriotismo, que patriotismo é esse? Desmata, recorde de desmatamento, acaba com 
os direitos da classe trabalhadora, impede muita gente de se aposentar, porque essa reforma 
previdenciária foi um caos, bate continência para a bandeira americana, vende as nossas estatais e aí 
vem dar uma de patriota. E a população, grande parte dela, engole essa história do patriotismo. Ledo 
engano. Patriotismo, você tem um senso de patriotismo quando a sua pátria respeita todas as classes 
sociais. Isso é patriotismo. Você tem um sentimento de pertencimento àquela nação. Dizer que a 
pobreza diminuiu é querer tapar o sol com a peneira. As pessoas estão passando fome. E vem com um 
discurso de que Lula tinha discurso de abortista. Gente, Lula governou o Brasil durante oito anos. Não 
é novidade para a população. Um dos melhores governos. Ele saiu com a aprovação de 87%. Porque 
ele tratava com respeito todas as classes sociais. Então, acho que essa história de Risco Brasil! Gente, 
48% das empresas fecharam no governo Bolsonaro. Simplesmente, ele não tem a sensibilidade de ver 
que para uma empresa funcionar é necessário que as pessoas tenham condição de consumir. Qual é o 
consumo que as pessoas têm? Eu estava aqui dizendo, vereador Reinaldo, que 48% das empresas 
fecharam durante o governo Bolsonaro. Grande parte por conta da pandemia, mas o número, 
proporcionalmente ao que era o governo Lula, é imensamente, foi quando se abriram empresas, foi no 
governo Lula, pelo simples fato de você ter uma situação de consumo adequada. Então 1,4 milhões de 
empresas fecharam só no ano passado. É só dar um Google, aí. Pandemia, sim. Mas situação de 
consumo, não. Vossa excelência sabe muito bem do que eu estou falando. Acho que o 
empreendedorismo é extremamente necessário. Defendo com unhas e dentes o empreendedorismo, 
porque é quem gera emprego. Setenta por cento da população são de pequenos e microempresários. 
Agora, para que essas empresas sobrevivam, repito, é necessário o consumo das pessoas. O estado 
mínimo, algo que eu não defendo porque o empresário é muito importante. Agora, essa história de 
você virar as costas para o poder público, de você virar as costas para saber que o poder público pode 
gerar milhões de empregos e conduzir o nosso país ao nível de tranquilidade necessária para que essas 
pessoas possam investir, é necessário. O risco Brasil foi tão baixo no governo Lula. Porque era um 
governo que era respeitado internacionalmente. Hoje, o nosso país é conhecido como país pária. O que 
é um país pária? É um país que não tem o respeito de ninguém, que é governado por uma pessoa 
incapacitada. Ele não tem capacidade de gerir e é conhecido como um país pária. Um presidente que a 
cada dia fala uma coisa que não se confirma. Ele fala uma coisa hoje, amanhã diz outra. Então, para 
um investidor vir para o Brasil, o investidor precisa de ter a confiança no país. Bolsonaro não passa 
confiança para ninguém, porque é um presidente que não tem a qualificação adequada para governar 
um país com a complexidade do nosso país. Acho que essa história que o companheiro Tarcísio, a 
quem eu tenho uma admiração muito grande, de marcha fúnebre. Eu não irei aqui dizer nada sobre 
isso, sabe por quê? Porque eu quero o reconhecimento e o respeito de todos os bolsonaristas, sabe por 
quê? Porque a partir do dia primeiro de janeiro, nós precisamos governar para todos. Se o Bolsonaro 
ganhar, que se comemore, eu jamais vou tripudiar. Se Lula ganhar, o meu discurso aqui, eu estou 
antecipando, na próxima terça-feira, é de respeito, é um discurso de chamar todo mundo para que a 
gente possa melhorar o nosso país, para que a gente possa fazer do nosso país, um país em que as 
pessoas tenham esperança no futuro. Um país em que não se retire dinheiro das universidades como 
estão fazendo. Um país que respeite do mais humilde até o maior banqueiro, como o Lula de fato fez. 
Governou para todos, ao banqueiro, mas governou também para aquele que precisava de um emprego. 
Quatro por cento de desemprego, é quase o pleno emprego. A gente vai ou não reconhecer isso? 
Precisamos reconhecer, gente, precisamos reconhecer que no governo Lula, nós tínhamos 
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oportunidades para todos e todas. Precisamos reconhecer que, no governo Lula, o filho do pobre 
poderia cursar uma universidade. Precisamos ver que a questão não é picanha, nem cerveja. Não vou 
falar em picanha e cerveja porque mais do que isso o povo precisava ter um café da manhã, almoço e 
um jantar, e eles tinham. Hoje, não tem mais porque nós temos um governo que, há muito tempo, 
nunca deu um reajuste do salário mínimo acima do ganho real. Nunca deu. Salário mínimo, ele é uma 
válvula motriz para o desenvolvimento do nosso país. Há muito tempo que isso deixou de existir no 
nosso país. Porque é um governo que governa apenas para os latifundiários, para o agronegócio, que é 
importante. Agora, a agricultura familiar também é. Isso não está tendo, não está sendo visto. Acho que 
esse sentimento de patriotismo se reverte quando o cidadão e a cidadã começam a ver que essa pátria 
também é dela. Eu pergunto aos mais de trinta e cinco milhões de pessoas que estão passando fome, 
aos desempregados, aquelas pessoas que fecharam as suas empresas, que são mais de 50% nos últimos 
três anos, onde está o patriotismo, onde está o sentimento de pertencimento a essa nação? Acho 
também que muito se fala aqui, e eu pego até o que o companheiro, que eu admiro muito, o Rinaldo 
que faz um excelente debate, falou das vacinas. Companheiro Rinaldo, é a prerrogativa do Governo 
Federal dar as vacinas. Prerrogativa. Só que ele atrasou e milhões de milhares de pessoas morreram. 
Ele, para reconhecer que a covid existia, já tinha morrido muita gente. Uma irresponsabilidade que 
esse presidente fez. Não reconhecer isso é algo lamentável. Lamentável. Então acho que o ministro 
Pazuello errou muito. Os escândalos que não foram apurados estão com o sigilo de 100 anos. A 
sociedade quer saber, a sociedade quer saber. Então, fica aqui essa pequena fala para que, no dia 30, as 
pessoas levem tudo isso em consideração e possam votar sobretudo numa mudança. Uma mudança 
para tirar da presidência um cara que comprou 51 imóveis no dinheiro vivo. É a corrupção, uma 
corrupção que se estabeleceu através das emendas secretas, do orçamento secreto em que bilhões e 
bilhões foram desviados do seu destino final para Deus sabe onde. O resultado das eleições mostra 
muito bem isso”.  
Em aparte, a Sr.ª vereadora Cris Furtado disse: “Eu só gostaria de parabenizar o vereador Marcos 
Henriques pela sua fala e dizer que realmente o que eu busco, independentemente de qualquer 
ideologia, é um país onde reine a paz, onde reine a busca pelo desenvolvimento e que todas as pessoas 
sejam realmente contempladas. É por essa sociedade diversa e plural. Porque todos os seres humanos 
têm o direito de viver com dignidade e com respeito. Então é isso que eu busco, a paz”. 
Aparteando, a Sr.ª vereadora Fabíola Rezende disse: “Marcos Henriques, quero lhe parabenizar 
também pelas suas palavras sábias quando falou que estava declarando aí o seu apoio aos seus amigos, 
porque é muito difícil a gente escutar que somos tolos. É muito difícil. Nós, que votamos diferentes, 
estamos aqui dentro de um plenário. Somos amigos. Somos pares. É como o amigo Marcílio falou: 
dentro, mas lá fora a gente se junta. Mas, aqui dentro, ser atacado dessa forma, eu acho que isso não 
cabe ao parlamentar atacar um ou outro dessa forma, sabendo em quem ele vota. Eu também me senti 
ofendida porque quando chamou de tolos, eu também voto diferente. E isso me deixa muito triste. E 
suas palavras hoje foram sábias ao dizer que precisamos de paz e é isso que precisamos domingo, de 
paz nas eleições. Obrigada, presidente”. 
Ao apartear, o Sr. vereador Rinaldo Maranhão disse: “Para contribuir, fecharam em 2021, um 
milhão e quarenta mil empresas. Abriram um milhão e duzentos. Então, na verdade, o saldo negativo é 
duzentas mil. O que é ruim, mas foi no período de pandemia. Então, o saldo não é tão negativo quanto 
o senhor coloca. Tem que considerar e não contar a meia verdade. Outro ponto, qualificação, nós 
elegemos em 2002, um torneiro mecânico para cuidar do Brasil. E o senhor aqui é defensor dessa 
eleição. Então, qualificação por qualificação, não se deve medir por aí. Eu acredito que nós temos, sim, 
um debate muito mais amplo em relação a comparação de resultados, considerando o contexto de cada 
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gestão. Mas, de qualquer forma, parabéns ao senhor pela qualidade, o senhor traz aqui um bom debate. 
Estarei sempre disposto a conversar com o senhor sobre números e sobre dados”. 
Em aparte, o Sr. vereador Junio Leandro disse: “Companheiro Marcos Henriques, parabenizo pela 
sua grande fala no dia de hoje. Eu, para ser sucinto, porque tempos melhores estão por vir, haja vista 
nosso estado na Paraíba que deu o seu recado. A Paraíba, com seus duzentos e vinte e três e tantos 
municípios, sabe em quantos Bolsonaro venceu? Nenhum. Se dobrasse o voto, não alcançava. Então, a 
Paraíba deu o seu recado e vai dar novamente. Porque na rua, os adesivos de carro podem vencer 
porque a gente não se sente confortável em adesivar nossos carros. Por medo do discurso de ódio e de 
violência. Mas o voto é secreto. E aí, quando o pai e a mãe de família vão votar, não tem ninguém, não 
tem intimidação nem discurso de ódio. Na hora do pai de família e a mãe de família votarem, que 
respeite o resultado das urnas. Parabenizar, companheiro Marcos, e dizer que domingo, com as 
bênçãos de Deus, o melhor para o país vai vir”. 
Aparteando, o Sr. vereador Carlo dos Santos, Carlão pelo Bem disse: “Vereador Marcos 
Henriques, a gente só consegue ver quando abre os olhos mesmo. Esse país enterrava mais de sessenta 
mil pessoas por mortes violenta, que essa violência foi criada pela política da esquerda que vocês estão 
aí já há dezesseis anos. Sessenta mil brasileiros morriam por mortes violentas. Hoje, pouco mais de 
quarenta mil. Vamos reduzir esse número com Bolsonaro na presidência. Desde 2012, índice de 
desemprego era altíssimo, não subia, não parava, não parava de aumentar o desemprego. Presidente 
Bolsonaro conseguiu fazer com que o desemprego caísse a menor taxa dos últimos sete anos e desde 
2012. Nós tivemos o sétimo maior crescimento do PIB. Ninguém esperava isso para o Brasil. Todo 
mundo dizia que nós íamos falir, de forma imediata. Tivemos o sétimo maior crescimento do produto 
interno e bruto no mundo. Os dados estão aí. Basta ver e abrir os olhos”. 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Marcos Henriques, disse: “Primeiro, agradecer os 
apartes, queria parabenizar dona Maria do Carmo, mãe de Fabíola. Dizer que a senhora deve se 
orgulhar da sua filha e que Deus lhe dê muitos anos de vida. Eu me sinto muito contemplado por esse 
debate porque aqui nós estamos expressando nossas ideias. E eu acho que, no próximo domingo, essas 
ideias elas devem ser solidificadas através do voto. Esse voto é muito importante para que a gente 
possa realmente mudar o nosso país. Muito se falou aqui em não querer voltar ao passado. Quantas e 
quantas pessoas querem voltar ao passado? As pessoas querem voltar ao passado. Sabe por quê? 
Porque, no passado, não passavam fome. Porque, no passado, as empresas tinham como se manter 
porque havia consumo. Porque, no passado, o trabalhador tinha direitos. Porque, no passado, nós 
tínhamos uma política que abraçava todas as classes sociais. Hoje, nós não temos mais isso. Hoje, eu 
vejo muita gente aqui defender apenas um lado. Apenas um lado. O trabalhador que se exploda. Mas 
eu vejo muita gente aqui defender quem gera emprego, que é a válvula motriz. É, mas o trabalhador 
não pode pagar o pato. Hoje, a culpa é do trabalhador. Eu quero dizer aqui que o trabalhador vai ter 
vez. Ele vai ter vez, a partir do dia primeiro de janeiro. Porque a gente vai tirar da presidência esse cara 
que está fazendo um mal terrível ao nosso país e, se Deus quiser, mesmo com todas as pressões, 
mesmo com tudo isso, nós iremos tornar o Brasil, e aí eu quero encerrar com as palavras do Papa, 
quando ele diz que o Brasil precisa de amor, o Brasil precisa de mais fraternidade, parabéns ao Papa! 
Abraço, muito obrigado pela tolerância”. 
 
 
A oradora, Sr.ª vereadora Cris Furtado disse: “Parabenizar a Universidade Federal da Paraíba, 
porque no último dia 10, a  Universidade de Stanford em parceira com a Editora Elsevier BV, o 
“Updated science-wide author databases of standardized citation indicators” indicou que 20 
pesquisadores da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) estão entre os 2% mais influentes do 
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mundo, é um levantamento para avaliar o impacto e relevância de trabalhos científicos, no universo de 
200 mil cientistas no mundo, foram destacados 2%, nestes 2% temos o orgulho de ter 20 
representantes na nossa Universidade Federal da Paraíba. Isso nos enche de orgulho. Esse 
levantamento é feito de forma anual e todos os anos há professor da nossa Universidade Federal da 
Paraíba nestas pesquisas, isso é motivo de muito orgulho. Para mim mais ainda, porque meu marido 
Claudio Furtado é pesquisador e também está figurando entre os 2% de cientistas mais influentes do 
mundo. Tudo isso fruto da educação, Claudio nasceu na cidade de Sousa, em bairro da periferia, 
sempre estudou em escola pública, fez também universidade pública, graduação, mestrado e 
doutorado. Com exemplos como este vemos que a educação transforma, liberta, dá oportunidade para 
as pessoas que nascem em família humilde, mas podem sonhar, isso nos enche de orgulho. Ao mesmo 
tempo fico com o coração entristecido em ver que nossas universidades públicas vêm sendo tão 
boicotadas pelo Governo Federal, isso é terrível. Há boicote à educação e há boicote à ciência. Aquele 
torneiro mecânico, homem de pouca instrução, mas que governou nosso país durante oito anos, teve 
um olhar diferenciado para a educação. Criou várias universidades federais, criou vários institutos 
federais, infelizmente nestes últimos anos nada foi feito em prol das universidades. Só a educação 
transforma e liberta o nosso povo, dá oportunidades. Investir em educação é primordial se quisermos 
que nosso país, nosso estado, nossa cidade ocupe o protagonismo que merece. Nisso também me sinto 
na obrigação de fazer elogio ao governador João Azevedo, que apesar desse sucateamento na 
educação, ele conseguiu construir escolas, aumentou de 100 para 302 escolas integrais, escolas 
técnicas. Nossa educação criou vários programas, apesar dessa falta de apoio do Governo Federal. 
Apesar de ter as portas do Ministério da Educação fechadas para o nosso estado, ele conseguiu deixar 
as contas em dia, pagar em dia o funcionalismo público, enfim, a Paraíba, apesar do presidente, 
cresceu, e isso devemos a um bom gestor, um gestor consciente, gestor pé no chão, que realmente se 
importa com todas as classes sociais. Também sou fruto da educação, sou de família simples, estudei 
em escola pública e sei o poder que o estudo tem, quando nascemos pobres, o que nos resta é estudar. 
Não podia deixar de registrar minha admiração e reconhecimento aos pesquisadores da nossa 
Universidade Federal, que apesar de toda falta de investimento nos últimos anos, eles estão 
conseguindo manter o protagonismo. Não posso deixar de dizer que, na minha ótica, nunca foi tão fácil 
votar no próximo dia 30. Nós estamos hoje entre a busca da civilidade e a barbárie e não suportamos 
mais tanto ódio em nosso país, tanta falta de investimento em políticas que realmente visem 
transformar a vida das pessoas. Teremos no próximo dia 30 essa missão de trazer a esperança para o 
nosso país”.  
Em aparte, a Sr.ª vereadora Fabíola Rezende disse: “Tenho uma filha com 27 anos de idade, 
formada em Publicidade e Propaganda, que foi formada através de um projeto social do governo Luís 
Inácio Lula da Silva, chamado Educa Mais, tenho orgulho disso. Hoje ela é professora de Publicidade 
e Propaganda no Ensino Técnico e fico feliz. Só reconhece o que foi o governo Lula quem realmente 
viu o que foi feito no país, não só pela juventude, mas por todo o povo brasileiro. A gente não via 
tantas pessoas passar fome como estamos vendo agora. Vejo a situação de muitas pessoas passando 
necessidade, e o povo enaltece um auxílio de 600 reais que, em janeiro, se o atual presidente estiver, o 
auxílio nem vai existir mais”. 
Ao apartear, o Sr. vereador Marcos Henriques parabenizou a exposição que “mostra sua 
preocupação com a educação. Ao longo deste ano, 763 milhões de reais saíram da educação. No dia 1º, 
o presidente da República assinou um documento tirando 328 milhões da educação, 147 milhões das 
escolas federais e 300 milhões da educação básica. Qual a responsabilidade que esse Governo Federal 
tem com a educação? Se não é a responsabilidade dos governos estaduais em realmente tocar a 
educação de maneia qualificada, a gente tinha um Brasil de ninguém, um Brasil sem educação”. 
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Aparteando, o Sr. vereador Rinaldo Maranhão disse que “a educação pública já teve uma qualidade 
boa, no passado, década de 80, a qualidade era boa, mas os avanços são inegáveis, mas é importante 
dizer que esses avanços não foram inventados no governo Lula”. 
Finalizando o pronunciamento, a oradora, Sr.ª vereadora Cris Furtado, afirmou: “Em nenhum 
momento eu disse que foi o governo Lula que criou a boa educação, eu falei que no governo Lula a 
educação teve prioridade, investimento, a criação de universidades, a criação de institutos federais. 
Sou oriunda de escola técnica e sei a importância de um jovem pobre ter um curso técnico para ser 
inserido de forma precoce no mercado de trabalho. No governo Lula houve sim esse investimento, 
Ciência Sem Fronteira, entre outros programas. Dizer que está nas nossas mãos, vamos votar pela 
civilidade”. 
 
 
O orador, Sr. vereador Carlão Pelo Bem, disse: “É sempre bom dizer, nós temos uma diferenciação 
aqui, uma dicotomia, de ideologias políticas, de forma bem direta eu e Marcos pensa de forma muito 
diferente sobre a maneira de fazer política, mas, no final, o que a gente sempre tenta buscar é o bem 
comum. Ele coloca aqui as maneiras que ele acha a melhor política e eu coloco as minhas. Eu quero de 
novo trazer à baila, trazer para esta Casa e deixar registrado que não pode ser normal os últimos 
acontecimentos. Não pode ser normal, a população tem sentido isso. Nunca houve uma eleição com 
um Tribunal Superior Eleitoral tão parcial. A gente nunca viu repórteres presos em nenhuma eleição. O 
Supremo Tribunal Federal, na pessoa do ministro Alexandre Moraes, fez isso, prendeu pessoas, 
ativistas da direita. A gente nunca viu nenhum canal de comunicação, em todas as eleições, ser 
censurado, houve censura com a Jovem Pan. Ela não pode dizer a verdade e, olha, eu vi a ministra 
Carmen Lúcia dizer, apesar dos fatos serem verídicos eles não podem ser anunciados. Então a verdade 
não pode mais estar presente nos canais de comunicação ou nesta tribuna? Será que é isso mesmo? A 
verdade não pode mais ser dita? A gente nunca viu um homem da envergadura moral como Augusto 
Nunes, de um conceito de reportagem, de repórter, de homem da comunicação ilibado, foi banido, foi 
pedido para retirar, ele não está mais nos canais que ele trabalha. A gente nunca viu inserções de rádio 
serem suprimidas e foram apresentadas por um membro do Superior Tribunal Eleitoral gente, foi o 
cara que estava auditando e disse, olha, está tendo um erro aqui, e ele tinha falado isso antes. A gente 
nunca viu tantos direitos de resposta favorável a um lado e o outro quase que ignorado, como é o caso 
de Bolsonaro. Bolsonaro é praticamente ignorado nos seus direitos de resposta. Se pediram provas 
destas inserções do Radiolão, porque já é uma nova ação feita esse Radiolão, que não permitiu que as 
informações do presidente chegassem ao povo nordestino principalmente. Isso nunca aconteceu. 
Youtubers, homens das redes sociais, redes sociais banidas. Pessoal, eu estou falando para vocês que 
uma conversa de WhatsApp, empresários, homens livres conversando pelo WhatsApp, falando do setor 
produtivo, e esses homens tiveram suas casas aí invadidas por busca e apreensão por um processo que 
não existe, criando a tal da milícia digital que é presidida pelo mesmo presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral. E o que ele dá como resposta diante das 5.000 páginas de um suposto crime, porque pode 
estar acontecendo crime eleitoral, a resposta que ele dá é, olha, não vou investigar, não vou investigar, 
e se você se meter eu arrebento você colocando você dentro do inquérito de milícias digitais que eu 
criei. O ministro do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tribunal Eleitoral, o cara que está 
presidindo as eleições no Brasil, o mesmo que mandou confiscar telefones, invadir casas, suprimir 
mídia sociais de empresários por causa de uma conversa de WhatsApp não aceitou 5.000 folhas de um 
inquérito de provas substanciais de que estava havendo desequilíbrio eleitoral. É muito grave o que a 
gente está passando aqui, nunca se viu isso. E eu posso falar agora, a mulher do presidente não pode 
pedir voto para ele em rede social porque foi proibida. Foi proibida uma campanha de vacinação, 
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agora. Para que não houvesse vínculo algum com o presidente da República. Eu não estou entendendo 
o que está acontecendo, mas a sociedade está toda vendo, a gente está passando a entender. Mas isso 
não está nos desanimando não. Ainda ontem foi feito um grande evento verde e amarelo, as pessoas 
descendo as ruas da Rui Carneiro com gritos de liberdade, liberdade, e aquela bandeira verde amarela 
também justificava e apresentava Deus, pátria, família, liberdade, é isso que a gente está buscando. 
Não está normal o que está acontecendo. Existe uma imparcialidade deste Supremo Tribunal Federal. 
Existe uma imparcialidade do ministro Alexandre Moraes, isso é notório. Pelo amor de Deus. Nenhum 
juiz pode mandar prender ninguém, nunca existiu isso. Não se pode. O juiz não tem essa competência, 
isso cabe ao Ministério Público. O Ministério Público vai lá, pode investigar, o policial, o delegado 
investiga, faz o inquérito e depois de colocado o Ministério Público vai e analisa e manda prender, 
manda soltar, busca e apreensão e o juiz analisa aquilo e ver se é real ou não, mas está saindo de um 
gabinete, um gabinete só mandando em todo o Brasil. Será que a gente não está vendo o que está 
acontecendo. É triste o que está acontecendo com a democracia. Estão querendo tirar de nós o direito 
de pensar contrário. Princípio do devido processo legal, isso é o que nos sustenta vereadores, é o que 
sustenta o estado democrático de direito e esse princípio do processo legal, que o processo não pode 
agir de maneira arbitrária porque se não a prisão é injusta, as medidas são injustas. É absurdo demais. 
E disseram já para mim, olha Carlão, você tem que tomar cuidado porque deputados perderam 
mandatos, tiraram o mandato do homem porque o cara duvidou das urnas eletrônicas. Eu não posso 
duvidar mais não? A dúvida é fonte de conhecimento porque depois da dúvida vem a investigação, 
vem a análise, vem o estudo, metodologias, e com isso eu chego a uma conclusão. Eu preciso duvidar 
para que a humanidade cresça. Eu não posso nunca tirar de você o direito da sua dúvida, de vir para cá 
e falar. Posso contestar, usar o regimento, mas eu não posso tirar de você esse direito, está sendo tirado 
de nós esse direito. No dia 30, domingo, é um dia decisivo para a família brasileira. No dia 30 será 
decisivo para o Brasil e para a nação. Eu preciso que o país continue crescendo, baixando os índices de 
desemprego, eu preciso que o nosso PIB continue crescendo, sendo um dos sete maiores do mundo, 
cresceu mais do que os sete últimos países, eu quero isso para o meu país. Eu quero, vereador Rinaldo, 
como você disse, eu quero que meu filho hoje de 14 anos, daqui a três anos, ele tenha emprego, porque 
os desempregos reduziram. Eu preciso que as empresas sejam facilitadas com recursos, com o dinheiro 
do nosso contribuinte, para que esses recursos gerem emprego para nossa população. Eu preciso que a 
água chegue no Nordeste, como chegou. Eu preciso que a corrupção não seja mais institucionalizada 
como era, eu preciso que o país continue crescendo e é por isso, em razão disso, que eu vou votar no 
presidente Bolsonaro. Em razão disso, eu quero que o governador que está aí, que toda hora só 
mandava o povo usar máscara e ficar em casa e deixou a economia rasa e só aumentou a economia por 
causa dos recursos do governo federal. Agora foi falado no porto de Cabedelo, cheio de dinheiro, agora 
foi falar, agora. Essa mudança que a gente quer, na Paraíba e no Brasil e essa mudança que a gente vai 
ter e a gente precisa. Bolsonaro presidente, como falaram o nome do governador aqui, Pedro Cunha 
Lima governador. 
Em aparte, o Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Eu queria apenas colocar alguma questão que 
você falou que a Jovem Pan foi censurada, apenas a justiça concedeu o direito de resposta porque uma 
emissora de televisão ela não pode fazer propaganda, até mesmo uma entrevista nossa, eu como 
candidato a deputado, eles não podem me entrevistar por causa da minha candidatura que eu fui a 
deputado estadual. Então a TV, ela não pode fazer propaganda desmedida como Augusto Nunes estava 
fazendo, como o pessoal da Jovem Pan estava fazendo, que eu respeito muito as telecomunicações, no 
entanto a justiça precisa se fazer presente até mesmo para não acontecer o que aconteceu em 2018. 
Bolsonaro foi eleito em 2018 através de mentiras. Você não se lembra da mamadeira que tinha um 
pênis na extremidade que Hadadd se ganhasse ia colocar em todas as escolas. Então, Bolsonaro 
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ganhou às custas de mentiras. Então, o Supremo Tribunal Eleitoral precisava tomar alguma posição 
porque senão a mentira ia continuar. Por que censuraram tanto Bolsonaro, vamos fazer uma reflexão. 
Se fosse verdade estaria sendo censurado? Não. Porque é mentira. Por que não censura tanto o PT? 
Porque o PT trabalha com a verdade. A candidatura de Lula trabalha com a verdade e a candidatura de 
Bolsonaro trabalha com mentira. Então, contra a mentira a justiça precisa agir porque se não agir as 
coisas vão ficar, tem que ter um freio de arrumação para que isso possa cessar, essa desinformação, 
como foi dito aqui, foi apenas um direito de resposta. E aí gente, essa história de querer culpar tudo do 
Supremo, porque o Supremo está fazendo a lei, enrijecendo a questão da lei, então, se a gente não 
acreditar que o nosso sistema ele pode coibir, a gente vai acreditar em quem? A gente tem que acreditar 
na lei”. 
Em aparte, a Sr.ª vereadora Cris Furtado disse: “Eu só queria dizer que assim, como vossa 
excelência, eu também quero que essa desordem no país acabe, mas é muito importante a gente olhar 
para o passado e ver que toda essa desordem sempre foi instigada pelo atual presidente, que não 
respeita ninguém, ele não respeita os cidadãos, ele não respeita os poderes, então eu torço também que 
nessa eleição as pessoas tenham lucidez porque, como eu já falei aqui, nós temos que escolher entre a 
continuidade da barbárie, dessa falta de respeito, dessa ameaça à democracia, que a todo momento ele 
fala no Exército, nas Forças Armadas, com intuito de intimidar a população, como verdadeiro ditador, 
então eu torço por isso, para que seja restabelecida a paz no nosso país e não há outra alternativa. 
Temos que votar sim na civilidade e a civilidade que se apresenta hoje, o candidato que se apresenta 
hoje como representante que vai restaurar o bem da nossa nação, a paz, a harmonia, o respeito é Luiz 
Inácio da Silva”. 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Carlão disse: “Eu vou refrescar a memória do que a 
Paraíba, João Pessoa e o Brasil não quer. Ex-ministros do ex-presidente, do ex-condenado Lula. 
Antonio Palocci, preso, José Dirceu, preso, José Genoino, preso, Antônio Vaccari Neto, preso, Nestor 
Cerveró, Delúbio Soares, preso, Renato Duque, preso, Jorge Zelando, preso, Paulo Roberto Costa, 
preso, João Vaccari, preso, João Ferreira, preso, Paulo Bernardo, preso, Cândido Vaccaresa, preso, 
Delcídio Amaral, preso, Pedro Barescha, preso, André Vargas, preso, Aldemir Vandique, preso, Wagner 
Pinheiro, preso, Lula, preso, Dilma, impeachmada. Se a gente fizer uma análise dos ministros do 
presidente Bolsonaro a gente tem Damares, eleita senadora, Osmar Terra, eleito deputado federal, 
Sérgio Moro, eleito senador, Marcos Pontes, eleito senador, Rogério Marinho, senador, Teresa Cristina, 
senadora, General Pazuello, deputado federal, Marco Álvaro Antônio também eleito deputado federal, 
Ricardo Salles, eleito deputado federal, e a gente tem Onyx Lorenzoni, e o ministro Tarcísio já no 
segundo turno para Governo do Estado. Muitos eram meros desconhecidos, a população vê nos olhos, 
a gente sabe o que a gente quer para a Paraíba e para o Brasil e nós não queremos mais estes presos, 
nós queremos os outros, nós queremos aqueles que têm liberdade, aqueles que foram eleitos pelo povo, 
nós queremos isso e é para isso que a gente está aqui e eu tenho muita fé que ao final do domingo, do 
dia 30, fechadas as urnas, dia 17, a gente vai ter Bolsonaro presidente da República e aqui na Paraíba 
Pedro Cunha Lima para a vitória do Brasil e do nosso estado. Muita fé em Deus”. 
 
 
4 ENCERRAMENTO 
 
Às 12h56, na presidência, o Sr. vereador Rinaldo Maranhão declarou encerrada a presente sessão, 
marcando a próxima em local e data regimentalmente estabelecidos. 
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Esta ata foi elaborada pelo Núcleo de Redação de Atas da Casa (*****), sob a orientação da Primeira-
Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação plenária. 
 
(*) Com base nos dados registrados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL – sobre a 
referida Sessão. 
(**) De acordo com pauta emitida pelo Setor de Expediente registrada no Sistema de Apoio ao 
Processo Legislativo – SAPL. 
(***) Com base na pauta emitida pela Secretaria Legislativa e em relatórios de votação 
disponibilizados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL.  
(****) Com base na lista de presença do painel. 
(*****) Com base nos registros de áudio dos discursos proferidos, em documentos e em reprografias 
remetidos ao Núcleo. 
 
 
Sala das sessões da Câmara Municipal de João Pessoa, aos 27 dias do mês de outubro do ano de 
2022. 

 
 
 

 Vereador Valdir José Dowsley – Dinh (AVANTE) 
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